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Vitor Cei1



			Há palavras e palavras... E eu estou quase sem palavras para prefaciar, ou melhor, orelhar, Cem palavras, este mais recente livro do meu prolífico amigo Hudson Ribeiro. Com uma longa trajetória literária, marcada por amalgama de filosofia, poesia e ficção, por experimentação com a linguagem, rupturas e pausas, ele recusa toda rigidez programática e não se deixa rotular. A sua escrita é visceral, por isso se modifica ao longo de sua existência. O livro que você tem em mãos é o retrato de um momento da trajetória poética e existencial do autor. As pequenas estórias de Oberdan, Dorotheia, Leocádia, Tonico, Nonô, Micaela, Zeca, Jacira, Zenildo, Marimar, Eugenio, Zulmira, Jonildo, Agostinho, Augusto, Edina, Betinho, Walquíria, Roberto, Eleonora, Tina, Antoniel, Olinda e W... Encenam a vida, transmutando-a em obra literária. 


			


			

				

					1  Doutor em Estudos Literários pela UFMG


				


			


		




		

			
Letícia Queiroz de Carvalho2



			No conto breve, no entanto, o autor pode levar a cabo a totalidade de sua intenção, seja ela qual for. Durante a hora de leitura, a alma do leitor está nas mãos do escritor. Não há influências externas ou extrínsecas, produzidas pelo cansaço ou pela interrupção. 


			Edgar Allan Poe


			O despontar do século XXI trouxe para a cena literária novas formas narrativas cujas tessituras se edificam a partir da economia de recursos para que se obtenha um máximo de expressividade, de modo a trazer para o leitor a experiência do inaudito em poucas linhas de um universo ficcional em que “o menos é mais”. Concisão, brevidade, intensidade narrativa, registros instantâneos do cotidiano e narratividade sem excessos ou detalhes são alguns dos traços do microconto - gênero narrativo com até 150 caracteres - que emerge em nossos dias em sintonia com os ritmos instaurados pela contemporaneidade, quais sejam os tecnológicos, os que advêm do espaço urbano e das apressadas e efêmeras relações citadinas ou ainda os ritmos determinados pelo mundo do trabalho.


			Independente da terminologia escolhida - Miniconto, microconto, narrativa unifrásica, ficção minimalística, conto súbito, micro ficção, textinho curto, frases, máximas, dizedelas, anedotas ou pequena prosa – esse gênero narrativo inaugura novas formas de ler e de percorrer a materialidade textual, extraindo do leitor outras relações com o texto ficcional.


			Esse máximo de expressividade em poucas palavras é recorrente no mosaico humano metaforizado pelos personagens que povoam as Cem palavras dos cem microcontos de Hudson Ribeiro, cuja linguagem carregada de lirismo evoca cenas do espaço social em que muitos desses “seres de papel” parecem se descolar das páginas do livro ao se fazerem tão próximos de nós, seus leitores.


			É assim que migramos para o universo narrativo desse autor, seduzidos pela concisão com que traz o debate social e a diversidade temática presente no cotidiano brasileiro - família, escola, igreja, trabalho, educação, ideologia, sedução, amor, desencanto, preconceito, violência, invisibilidade social, traição, pedofilia e tantos outros temas que permeiam as nossas relações e se inserem no grande encontro dialógico das esferas da sociedade pelas quais habitualmente circulamos e deixamos rastros, impressões, alegrias e angústias.


			Na imensa arena de tensões em que as ações dessas micronarrativas vão se apresentando para o leitor, há também um discurso literário com todas as suas marcas linguísticas que sobrevoam o cotidiano e o sentido primeiro das palavras e convidam o leitor ao refinado exercício de uma leitura polissêmica, ambígua, atemporal, antenada com as grandes questões do seu tempo.


			Desse modo, a crítica cifrada e indireta é sugerida pelo lirismo da narrativa, ora com jogos de palavras, ora com os recursos sonoros próprios da natureza artística da Literatura. O universo religioso, por exemplo, é provocado em passagens de vários desses microcontos, mas há que se destacar a sonoridade e precisão linguística dessa problematização na micronarrativa “Nutrida”: “(...) vive pregando a Palavra sagrada como quem prega um prego na cabeça dos mortais (p.28)”.


			Uma profusão de exemplos da força poética desses textos é facilmente percebida pelo leitor sensível, bem como a reflexão que a própria língua suscita sobre si mesma e sobre o ofício da escrita. É assim que a metalinguagem convida-nos a percorrer os bastidores da criação artística em “Reminiscências”: “(...) Lembra-se daquela época? Às vezes me lembro, de outras vezes penso que me lembro, mas estou é inventando histórias, preenchendo os vácuos da mente como um Dom Quixote deslocado no tempo” (p. 86).


			E são as palavras literárias que insistem em provocar mais e mais o leitor desse tempo de individualismos e de relações tão efêmeras em que a reificação humana e o consumo descontrolado têm se naturalizado de forma espantosa na atividade social. No microconto “Nem enxerga” a alienação é trazida como tema central para a reflexão na leitura: “(...) Consome desenfreadamente, faz do ter o e o seu modo de ser, se locomove no aparente há tanto tempo, que nem se enxerga quando consegue se ver” (p.47).


			Poderíamos, em cada um desses universos narrativos tão particulares e únicos, apresentar mais recorrências da poeticidade e da riqueza estilística que percorrem os cem contos dessas Cem palavras, textos provocadores e idiossincráticos, mas o que se propõe a partir de agora é que cada leitor percorra estas páginas com a sua memória intertextual e o seu olhar particular para recriar essas estórias e trazê-las sem medo algum para a sua intimidade.


			Que esses personagens façam reverberar a dimensão humana latente em cada um de nós e que estejamos prontos para alçar voos em direção aos cenários trazidos pelo texto de Hudson Ribeiro: das ruas da cidade às favelas, do shopping center à periferia, do campo ao espaço urbano, da escola ao presídio, da igreja ao boteco da esquina, enfim que sejamos transeuntes na vida em todos os seus espaços de contradições.


			A leitura de Cem palavras poderá fazer estremecer os teóricos e críticos mais puristas e conservadores que atrelam o valor literário à extensão dos textos produzidos, concepção própria de uma sociedade verborrágica como a nossa e afeita ao supérfluo. Todavia, são construções narrativas como as desse livro que nos fazem crer realmente na potencialidade da palavra em sua concretude, em sua substância e em seu poder de síntese.


			Saibamos extrair das poucas linhas desses microcontos a intensa significação e narratividade própria dos textos concisos e que esse diálogo ininterrupto com o contemporâneo possa organizar o nosso caos mental, inquietar-nos e exigir de nós uma coautoria que permita a nossa humanização e a nossa sensibilização para a realidade transfigurada e recriada pelo talento de Hudson Ribeiro.
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